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Resumo: O objetivo deste artigo é analisar o acompanhamento e previsão dos preços futuros do

frango de corte através do modelo ARIMA de previsão de séries temporais. Esse artigo fornece
subsídios para produtores sobre as tendências de mercado e na minimização de situações de risco e
incerteza no planejamento da produção. Com base nos resultados obtidos de previsão de preços a
partir do modelo ARIMA(16,1,2)  concluiu-se que o modelo apresentou um bom desempenho de
predição. Isso resultou numa diferença média de 0,71%, nos seis meses analisados, percentual esse
considerado satisfatório em modelos de previsão de preços.

Palavras-chave: Economia agrícola, preços futuros, séries temporais.

JEL: Q11, Q13, Q18

Abstract: The objective of this article is to analyze the accompaniment and forecast of the future

prices of the chicken through ARIMA model of forecast of secular series. This article supplies to
subsidies producers on the trends of market and in the risk and uncertainty situations in the planning
of the production. On the basis of the gotten results of forecast of prices from the ARIMA (16,1,2)
model concluded that the model presented a good performance of prediction. This resulted in an
average difference of 0,71%, in the six analyzed months, percentile this considered satisfactory in
models of forecast of prices.
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Introdução

Atualmente, as discussões em torno dos subsídios agrícolas e políticas
de proteção da agricultura nos países centrais têm chamado a atenção para a
melhoria da produtividade e a criação de mecanismos que diminuam os riscos
no setor. Até porque o comércio internacional não pode ser menosprezado
no crescimento econômico e tem um papel de destaque no estímulo da
produção. Assim, os países que tiverem custos relativamente menores para
produzir determinado bem, deveriam dominar o mercado. Com isso, os
produtores concentrariam seus insumos e sua estrutura produtiva na produção
de mercadorias em que detiverem vantagens comparativas. No geral, todos
os países ganhariam. Diferente de Ricardo (1986), para a corrente neoclássica
do pensamento econômico, os custos da mão-de-obra representavam apenas
uma parcela dos custos totais. Eles levam em consideração os custos dos
recursos naturais, do capital e até mesmo da absorção de tecnologia. Essa
corrente, que tem em Ohlin (1933) seu expoente, mantém a idéia das
vantagens comparativas, mas incluem os efeitos do comércio internacional
sobre a remuneração dos fatores de produção. O comércio internacional,
supondo a total mobilidade dos fatores de produção, equalizaria a
remuneração dos fatores de produção entre as nações.

Como contraponto à concepção de Ohlin (1933), Cardoso (1992) nos
apresenta as idéias oriundas da Comissão Econômica para a América Latina
e Caribe (CEPAL). Para a CEPAL as relações econômicas entre os países
capitalistas centrais e os países capitalistas subdesenvolvidos tenderiam a
acentuar a dependência dos últimos. Como os países desenvolvidos produzem
tecnologia de ponta e se apropriam do progresso técnico, sua estrutura
produtiva apresenta maiores vantagens comparativas, sem contar que o
crescimento da produtividade é maior na produção de manufaturas em relação
à produção agrícola. Por isso, a relação entre os bens produzidos nos países
centrais e os produzidos na periferia é desigual. Como afirma Cardoso (1992:
35): “o preço dos produtos primários tende a declinar como proporção dos
preços dos produtos industrializados...”

Da mesma forma que a produtividade dos bens manufaturados cresceu
com a inserção dos avanços tecnológicos, o mesmo ocorreu na agricultura.
Com a “revolução verde” ocorreu uma série de transferências tecnológicas
para a produção agropecuária.

No Brasil, essa transferência foi estimulada pela política econômica
dos governos na promoção das exportações e pela demanda dos mercados
internacionais. De uma agricultura mista, voltada para o mercado local e
internacional, o sistema intensivo marcou a transição para uma estrutura
agrária cada vez mais internacionalizada, dependente do movimento dos
mercados mundiais. De um produtor de gêneros agrícolas para o mercado
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interno, a economia se especializou cada vez mais na produção de
commodities. Assim, a viabilidade do aumento da produção ficou dependente
do aumento dos rendimentos físicos e da oscilação dos preços no mercado
internacional (BRAUN e FERRERA DE LIMA, 2005).  Esse é o caso do frango
de corte, ramo produtivo em que o Brasil vem ganhando espaço no mercado
internacional (BRAUN, FERRERA DE LIMA e CARDOSO, 2007). Sob o ponto
de vista do produtor agropecuário de frango de corte, esta necessidade está,
em grande parte, relacionada com o comportamento dos preços que lhe serão
pagos pela produção futura. Conforme salienta Barros (2003) na produção de
qualquer bem, em especial no setor primário, a decisão sobre o uso dos insumos
deve ser feita antes da produção. Por isso, o produtor precisa basear sua decisão
não nos preços presentes, mas nos preços futuros. A tomada de decisão do
produtor lhe faz entrar numa situação de risco e incerteza. Isso acentua a
necessidade de se conhecer algumas variáveis que influenciam o
comportamento dos preços, bem como seus coeficientes, para serem utilizados
no planejamento e nas decisões de investimento futuro no setor.

Nesse sentido, o objetivo desse artigo é fornecer subsídios para o
acompanhamento e previsão dos preços futuros através de modelos de séries
temporais. Os modelos de séries temporais podem ser empregados para ajuste
da série do preço do frango de corte e, conseqüentemente, para previsão de
valores futuros. Esse estudo foi elaborado com o objetivo de testar a
aplicabilidade de um modelo ARIMA de previsão de séries temporais, no
caso, previsão do preço do frango de corte no Brasil. Esse artigo fornece
subsídios para os pesquisadores analisarem as tendências de mercado, e,
conseqüentemente, inferir sobre a minimização da situação de risco e incerteza
em que os produtores se encontram através do uso do método ARIMA.

Aspectos teóricos e metodológicos

A metodologia utilizada neste trabalho fundamenta-se na construção
de modelos univariados de previsão de preços com base em dados de séries
temporais. Estes tipos de modelos diferem dos modelos estruturais aplicados
à economia pelo fato de considerarem como essencial o comportamento das
variáveis no tempo. Dessa forma, esses modelos não se preocupam com as
variáveis explicativas, e sim com o estudo da evolução no tempo e da
elaboração de uma função, na qual a variável dependente aparece em função
dela mesma, regredida no tempo e/ou com os termos de erros, também
defasados.

O modelo abordado é o Box-Jenkins univariado (UBJ). De acordo
com Pankratz (1983), essa denominação é devido aos dois pesquisadores
que mais contribuições fizeram a suas construções e aplicações: George E.
P. Box e Gwilym M. Jenkins.
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Este modelo também é denominado de  Autoregressive Integrated
Moving Average (ARIMA), ele baseia-se na idéia de que uma série temporal
não-estacionária pode ser modelada a partir de “d” diferenciações e da
inclusão de um componente auto-regressivo e um componente média móvel.

O modelo é expresso por: ARIMA (p, d, q), em que “p” representa a
ordem da parte auto-regressiva, “q” a ordem da parte de média móvel e d o
número de diferenciações realizadas para estacionarizá-la. Os modelos,
quando não apresentam diferenciação em suas séries, podem ainda ser
denominados como ARMA (p, q); quando só apresentam a parte auto-
regressiva, como AR (p), ou quando apresentam apenas a parte de médias
móveis, MA (q).

Outra importante maneira de expressão do modelo ARIMA é a
utilização dos operadores de defasagem, geralmente através das letras B
(backward shift operator) ou L (lag operator). O objetivo do operador é
simplificar as expressões e colocar tudo expresso no tempo t.

A importância da estimação desses modelos reside na sua natureza
extrapolativa ou de caráter “preditivo”. Sua vantagem no caso de previsões,
em relação aos chamados modelos estruturais, é que nos modelos ARIMA
as extrapolações não acumulam os erros de outras variáveis explicativas.
Assim, quando se faz uma previsão com um modelo estrutural do tipo Y =
f(x, z,) se estimam valores no futuro para “x” e “z” no intuito de prever o
valor de “Y”,  o que faz a previsão acumular os erros associados às variáveis
“x” e  “z”. No caso do modelo Box-Jenkins, do tipo: Y = f(Y

t-1
, Y

t-2
, ..,Y

t-n
,

e
t-1

, e
t-2

,..., e
t-n

, e
t
), não ocorre o já mencionado acúmulo dos erros.

Inúmeros trabalhos utilizando os modelos ARIMA são realizados nas
mais diversas áreas de estudo da economia, principalmente com relação a
determinação e previsão de preços para produtos industriais, commodities
agrícolas, derivativos no mercado futuro, entre outras aplicações.

Aspectos teóricos dos modelos ARIMA

Os Modelos ARIMA (Auto-regressivo – Integrado – Média móvel),
inicialmente formulados por Box e Jenkins (1976), baseiam-se na idéia de
que uma série temporal não-estacionária pode ser modelada a partir de “d”
diferenciações e da inclusão de um componente auto-regressivo e um
componente média móvel.

A maioria das séries econômicas são não-estacionárias, no sentido de
que a média e a variância não são constantes ao longo da amostra (GRANGER
e NEWBOLD, 1986). No entanto, tais séries podem ser transformadas em
séries estacionárias por diferenciação, ou seja, trabalhando com a diferença
da série de t para t-1.
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Séries não-estacionárias, em que as observações são descritas por
tendências estocásticas, são conhecidas como séries não-estacionárias
homogêneas (ABRAHAM e LEDOLTER,1983). Tomando sucessivas
diferença             ..., a série não-estacionária homogênea yt  pode ser
convertida em uma série estacionária zt.

                                                                                                         (1)

Sendo zt um processo estacionário, ele é descrito através de uma
modelagem ARMA (p, q), da seguinte forma:

                                                                                                        (2)

que, ao se considerar a diferenciação (d) de y
t
, corresponderá a um

Modelo ARIMA(p,d,q), com

                                                                                                          (3)

O primeiro termo de (3) é o operador auto-regressivo AR(p), ao passo
que o segundo termo representa o operador média móvel MA(q), sendo at é
um processo ruído branco. Se 

  
   for diferente de zero, a série integrada

apresentará tendência determinística, ou seja, a série apresenta tendência
crescente ou decrescente, que é independente dos distúrbios aleatórios
(PINDYCK e RUBENFIELD, 1991).

De acordo com Box e Jenkins (1976) e Gujarati (2000), a modelagem
ARIMA deve seguir três passos básicos antes de se proceder aos cálculos
das previsões para a variável y

t
:

a) identificação/seleção do modelo;

b) estimação; e

c) verificação.

O passo mais importante é o primeiro, em que se determinam os valores
apropriados de p, d e q. Nessa etapa, os usos do correlograma e do
correlograma parcial auxiliam nessa tarefa.

Com relação à série diferenciada (e, portanto estacionária) 
Zt

, pode-se
reescrever a equação (2) como

                                                                                                                                                                                    (4)
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dado o pressuposto de que a
t
  é independente e representado por uma

distribuição normal com média zero e variância. A equação (4) descreve o
modelo ARIMA (p,d,q) na sua forma generalizada, para construção de
previsões de séries estacionárias.

O processo de estimação é complexo, porém com o auxílio dos pacotes
estatísticos essa tarefa torna-se rotineira. Inicialmente, deve-se identificar os
componentes do modelo, através de testes de raiz unitária e análise do
correlograma, de modo a conduzir a estimação. Obtida a estimação, procede-
se com a verificação do modelo. Esta é realizada analisando-se o
comportamento dos resíduos. Especificamente, deve-se verificar se os
resíduos â

t
 seguem um processo tipo ruído branco, ou seja, com média

próxima de zero, variância constante e correlações não significativas.
Abraham e Ledolter, (1983). Nessa etapa de verificação procura-se ver se o
modelo escolhido se ajusta aos dados razoavelmente bem, pois é possível
que um outro modelo ARIMA possa desempenhar o mesmo papel. Segundo
Gujarati (2000), daí por que a modelagem ARIMA de Box-Jenkins é mais
uma arte do que uma ciência, é necessária habilidade para escolher o modelo
correto.

Com a conclusão dos três passos básicos (identificação, estimação e
verificação), é possível calcular previsões para os valores futuros de y

t
. O

modelo (4) é então, conforme Abraham e Ledolter (1983), representado em
um formato equivalente, considerando a série original y

t
:

                                                                                                        (5)

sendo os pesos  dados por

                                                                                                        (6)

O objetivo dessa estimação consiste em prever y
T+l

  (l > 1) como
resultado de uma combinação linear das observações y

T
, y

T-1
,... Consideraram-

se, então, previsões do tipo

                                                                                                         (7)

que são representadas por uma combinação linear dos distúrbios
passados:

                                                                                                        (8)
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A atualização da previsão é uma combinação linear da previsão anterior
de y

T+l+1

feita no instante T com o erro de previsão um passo à frente mais
recente, representado por

                                                                                                        (9)

Segundo Pankratz (1983) e Granger e Newbold (1986), a metodologia
Box- Jenkins deve ser aplicada em séries com mais de 50 observações, em
casos onde as características estruturais são desconhecidas. Fischer (1982)
ressalta outro importante aspecto dos modelos ARIMA, relacionado ao limite
do horizonte de previsão. Segundo o autor, os ARIMA apresentam como
característica geral de suas previsões reverterem a média quando o horizonte
de previsão aumenta. Nesse sentido, o potencial de previsão destes modelos
está limitado a horizontes de curto prazo.

Identificação dos modelos ARIMA

A seguir são mostrados alguns passos que devem ser seguidos quando
da identificação do modelo, ou seja, da determinação das ordens de p (parte
auto-regressiva), de d (quantidade de diferenciação) e q (parte dos termos de
erros defasados – média móvel). Na prática utiliza-se um conceito de
parcimônia que depende da sensibilidade do pesquisador, mas que
invariavelmente não permite assumir valores de p, d e q maiores que 2.
Evidentemente, em alguns casos, os valores podem ser mais elevados,
principalmente de p e q. Assim, os passos a serem seguidos são:

a) Determinar se a série é estacionária: Utiliza-se o gráfico da função
de autocorrelação (FAC) e de seu intervalo de confiança. Se a FAC apresenta
um decréscimo acentuado nos seus primeiros valores, significa que a série é
estacionária e d=0. Se o decréscimo for suave até atingir zero, significa que
não é estacionária e terá o valor de d determinado pelo número de 
diferenciação. A cada diferenciação realiza-se e novo teste de estacionaridade.
Se após algumas sucessivas diferenciações não se tornar estacionária, a série
não será homogênea e os modelos ARIMA não serão aplicáveis. Caso a
avaliação visual da FAC não seja conclusiva, pode-se proceder a testes
específicos de raízes unitárias; um dos mais utilizados é o de Dickey-Fuller.

b) Determinar a ordem da parte auto-regressiva (valor de p) através do
gráfico da função de autocorrelação parcial, FACP. O número de valores da
FACP que estiverem acima do intervalo de confiança será considerado o
valor máximo que p poderá atingir. É claro que deve-se sempre olhar o critério
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de parcimônia. A FAC e FACP são facilmente obtidas por comandos dos
softwares especializados em séries temporais, neste trabalho utilizou-se o
EVIEWS.

c) Determinar a ordem da parte de média móvel (valor de q) através do
gráfico da função de autocorrelação (FAC). Assim como na parte auto-
regressiva, o número de valores da FAC que estiverem acima do seu intervalo
de confiança representa o valor máximo que q poderá atingir.

d) Estimar as combinações possíveis de modelos utilizando-se os
máximos para p, d e q encontrados nas etapas anteriores. Desta forma,
teremos um conjunto de modelos que devem ser escolhidos por alguns
critérios estatísticos.

Após a estimação dos modelos prováveis, procede-se ao diagnóstico
dos mesmos, através dos seguintes critérios:

Estatística t-Student: os valores de t em módulo de todos os coeficientes
devem ser superiores a 2, ou seja, para 5% de significância.

Ruído branco: o modelo estatisticamente adequado, segundo Pankratz
(1983), é aquele cujos erros são estatisticamente independentes, ou seja, não
são autocorrelacionados. Se os erros forem serialmente correlacionados, existe
uma relação na variável dependente yt que não está sendo considerada no
modelo Box-Jenkins univariado (UBJ). O critério é o de que os valores de p-
value da estatística Q (Box-Pierce e Ljung) com aproximação da distribuição
qui-quadrada até pelo menos a 20 defasagem (Q 20) seja maior do que 0,05,
ou seja, Pi > 0,05 (i = 1, ... , 20).

Se após o diagnóstico descrito anteriormente, mais de um modelo for
aprovado, deve-se proceder a uma previsão ex-post para cada modelo
remanescente. O modelo que apresentar para essa previsão a menor soma
dos desvios ao quadrado dos valores originais será o mais adequado. 

O critério estatístico utilizado será o Erro Quadrado Médio de Previsão
(EQMP), derivado do Erro Médio Percentual de Previsão, conforme definido
em Armstrong e Fildes (1995) e por Bressan e Lima (2002). A estatística é
definida como sendo:

                                                                                                     (10)

A série estudada para análise é a série histórica de preços mensais do
quilo do frango no Brasil, em reais observados no período de agosto 1994 a
agosto de 2005. Para o ajuste do melhor modelo consideraram-se os meses
de agosto de 1994 a fevereiro de 2005 e reservou-se o período de março a
agosto de 2005 para ser usado como fonte de comparação dos dados da
previsão para escolha do melhor modelo.
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Os dados foram obtidos no site da FGVDADOS, na pasta: preços
recebidos pelos produtores - Frango de Corte em Reais.

Análise e discussão dos resultados

Primeiramente, considera-se oportuno apresentar um gráfico da
evolução dos preços do frango de corte no Brasil no período de agosto de
1994 a agosto de 2005.

Figura 1 - Evolução do preço nominal do frango de corte em reais, no período
de ago/1994 a ago 2005

Fonte: FGVDADOS, 2005.

Essa série será utilizada para determinar a tendência no comportamento
dos preços e  determinar se a série é ou não estacionária. Visualmente, através
da análise da Figura 1, percebe-se que esta série tende para cima, dando-nos
a sensação de que ela não é estacionária

Analisando o gráfico de correlograma da saída do EVIEWS e através
da função de autocorrelação (FAC) e de seu intervalo de confiança, pode-se
através de seu comportamento ter uma sinalização sobre a estacionaridade
ou não da série. Como nesse caso a FAC apresenta um decréscimo suave até
atingir zero, significa que não é estacionária e terá o valor de d determinado
pelo número de diferenciação. Outra forma de visualizar a não estacionaridade
da série é através do intervalo de confiança, que neste caso foram calculadas
para 36 observações, tem-se que acima da observação 32 os valores não são
significativos, concluindo-se pela rejeição da hipótese de série estacionária.
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O primeiro passo para o ajuste do modelo é a realização do teste de
raiz unitária, o qual nos permitirá detectar ou não a presença de
estacionaridade. Inicialmente, foram feitos os testes de raiz unitários em nível,
com intercepto e também o teste em nível, com tendência e intercepto,
conforme Tabela 1.

Tabela 1 – Teste de raiz unitária em nível, com tendência e intercepto.

Fonte: Dados da pesquisa.

Dados os resultados da Tabela 1, do teste de raiz unitária em nível com
tendência e intercepto sendo o valor de t-Statistic menor do que os valores
críticos ao nível de 10% de significância, conclui-se pela não estacionaridade
da série.

Realizando o teste de raiz unitária com uma diferença, com tendência
e intercepto, conforme dados da Tabela 2, observa-se que fazendo a primeira
diferença torna-se a série estacionária, ou seja, essa é a ordem que é preciso
diferenciar a série  para que ela se torne estacionária.

Tabela 2 – Teste de raiz unitária com uma diferença, com tendência e
intercepto.

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: *MacKinnon (1996) one-sided p-values.

Para determinar a ordem da parte autoregressiva (valor de p) utilizou-
se o gráfico da função de autocorrelação parcial, FACP, inicialmente,
selecionou-se o número de valores da FACP que estiveram acima do intervalo
de confiança. Para determinar a ordem da parte de média móvel (valor de q),
utilizou-se o gráfico da função de autocorrelação (FAC), assim como na
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parte auto-regressiva, os números de valores da FAC que estiverem acima
do seu intervalo de confiança representam o valor máximo que q poderá
atingir. Conforme dados do Gráfico 1, de correlograma com uma diferença
selecionou-se para rodar a primeira regressão um modelo com os componentes
AR(1,4 e 12) e os componentes MA (1,4,5,8 e 9), conforme Tabela 3.

Os resultados obtidos com o modelo ARIMA(12,1,9), apresentam
alguns resultados não significativos para as variáveis AR(1), AR(12) e MA(9).

Tabela 3 – Regressão ARIMA (12,1,9), utilizando a variável dependente
D(PFRANGO)

Fonte: Dados da pesquisa.

Realizando o teste de Breusch-Godfrey, que é uma alternativa ao teste
Q de Ljung-Box e pertence aos testes assintóticos conhecidos como testes
do multiplicador de Lagrange. Esse teste contempla a possibilidade de erros
do tipo ARMA(p,q) e é aplicado caso haja ou não termos defasados do lado
direito da equação.  Conforme resultados da Tabela 4, observa-se que o
valor da probabilidade de Obs*R-squared é maior que 10%, indicando que
se deve aceitar hipótese nula (H0), ou seja, de que todos os coeficientes
autos-regressivos são simultaneamente iguais a zero, indicando que não existe
a presença de autocorrelação nos resíduos.

Tabela 4 - Teste de Breusch-Godfrey para o modelo ARIMA(12,1,9)

Fonte: Dados da pesquisa.

A análise de estacionaridade dos resíduos para o modelo ARIMA(12,1,9),
são apresentados na Tabela 5, conforme o valor obtido do teste de Dickey-
Fuller aumentado, conclui-se pela estacionaridade dos resíduos, dado ser o
valor da estatística de Dickey-Fuller maior do que os valores críticos.
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Tabela 5 - Teste de raiz unitária dos resíduos para o modelo
ARIMA(12,1,9)

Fonte: Dados da pesquisa

Nota: *MacKinnon (1996) one-sided p-values.

Conforme foi descrito na metodologia, é necessário estimar diversas
combinações possíveis de modelos de forma que teremos um conjunto de
modelos que deverão ser escolhidos de acordo com os critérios estatísticos
apresentado, ou seja, Erro Quadrado Médio de Previsão (EQMP). Para este
trabalho foram estimados 14 modelos como os mais prováveis, e cujos
resultados dos EQMP são apresentados na Tabela 6.

Tabela 6 – Modelos estimados e resultados dos EQMP.

Fonte: Dados da pesquisa.

Conforme dados da Tabela 6 o modelo que apresentou o menor EQMP,
foi o modelo 10, ou seja, o modelo ARIMA(16,1,2), e utilizando-se do conceito
de parcimônia em que invariavelmente não permite-se assumir valores de p, d
e q maiores que 2, onde porém, em alguns casos os valores podem ser mais
elevados, principalmente de p e q, estimou-se também modelos ARIMA(1,1,1),
ARIMA(2,1,1) entre outros, porém, devido a esses apresentarem EQMP maiores
do que o modelo ARIMA(16,1,2), optou-se para efeito de apresentação dos
resultados, apenas os dados do modelo de menor EQMP.
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Tabela 7 - Modelo 10 – ARIMA(16,1,2), utilizando a variável dependente
D(PFRANGO)

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados obtidos com o modelo 10 e que estão representados
através da Tabela 7, apresentam três variáveis não significativas ao nível de
10%, porém, quando se estima um novo modelo, excluindo-se essas variáveis,
ou seja, o modelo 2, tem-se que o valor do EQMP é maior, dado que nesses
modelos de previsão, o mais importante é a proximidade do valor previsto
com o valor observado, do que a significância do parâmetro estimado.

Tabela 8 -Teste de Breusch-Godfrey para o modelo ARIMA(16,1,2)

Fonte: Dados da pesquisa.

Realizando o teste de Breusch-Godfrey, conforme resultados da Tabela
8, observa-se que o valor da probabilidade de Obs*R-squared  é maior que
10%, indicando nesse caso que se deve aceitar hipótese nula (H0), ou seja,
não existe a presença de autocorrelação nos resíduos.

A análise de estacionaridade dos resíduos para o modelo
ARIMA(16,1,2), são apresentados na Tabela 9, conforme o valor obtido do
teste de Dickey-Fuller aumentado, conclui-se pela estacionaridade dos
resíduos, por ser o valor da estatística de Dickey-Fuller maior do que os
valores críticos.
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Tabela 9 - Teste de raiz unitária dos resíduos para o modelo
ARIMA(16,1,2)

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: *MacKinnon (1996) one-sided p-values.

Para obter os valores dos preços estimados, relativos ao período de março
a agosto de 2005 para o modelo selecionado, utilizou-se a ferramenta Forecast
do Eviews 4.1. Os dados da Tabela 10 apresentam os preços observados e os
preços estimados, bem como a diferença percentual entre eles.

 Tabela 10 - Resultado da previsão de preço de frango, utilizando o
modelo ARIMA(16,1,2), e a diferença percentual entre o preço real e o
estimado, no período de março a agosto de 2005.

Fonte: Dados da pesquisa.

Dado o modelo utilizado, os valores obtidos na previsão são muito
próximos aos valores observados. No intervalo de seis meses de estimativa a
diferença na previsão em cinco deles fica abaixo de 1%, e em apenas um
mês o erro da estimativa ultrapassou a 1,4%. O bom desempenho de previsão
do modelo resultou numa diferença média de 0,71%, percentual esse
considerado satisfatório em modelos de previsão de preços.

Conclusão

Os modelos de séries temporais no domínio do tempo podem ser
empregados para ajuste da série do preço do frango de corte e,
conseqüentemente, para previsão de valores futuros.

O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de testar a
aplicabilidade de um modelo de previsão de séries temporais, no caso,
previsão do preço do frango de corte no Brasil e o modelo especificamente
estudado foi o ARIMA.
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Os resultados são analisados a partir do desempenho “preditivo”, para
tanto foram estimados 14 modelos ARIMA, e a escolha do melhor modelo se
deu com base no menor EQMP de cada um dos modelos.

Com base nos resultados obtidos de previsão de preços a partir do
modelo ARIMA( 16,1,2),  pode-se concluir que o modelo apresentou um
bom desempenho “preditivo”, o que resultou numa diferença média de 0,71%,
nos seis meses analisados, sendo esse percentual considerado satisfatório em
modelos de previsão de preços.

Os resultados desse modelo ARIMA(16,1,2), embora diferencie do
conceito da parcimônia em que invariavelmente não se permite assumir
valores de p, d e q maiores que 2. Porém, em alguns casos os valores podem
ser mais elevados, principalmente de p e q, que  são considerados aceitáveis,
pois a natureza da atividade é  planejamento a médio e longo prazo.

Portanto, é importante salientar que, ao trabalhar com séries
econômicas, as previsões a longo-prazo podem diferir dos valores reais,
devido a fatos não previstos que possam ocorrer no período. No caso do
produtor de frango, é necessário ter sempre em mente a possibilidade de
ocorrência de fatos não esperados que possam afetar o preço do seu produto,
tais como: a desvalorização do Real frente ao Dólar e o uso de barreiras
tarifárias e não-tarifárias pelos países importadores, medidas essas que acabam
afetando o preço do frango.
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